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Resumo 

O objetivo do presente artigo e  analisar a leitura de Catherine Malabou sobre o pensamento hegeliano. Sub-
vertendo a tende ncia anti-hegeliana que floresceu na produça o acade mica francesa, sobretudo a partir do 
movimento de 68, Malabou busca identificar como o pensamento de Hegel apresentaria um processo de auto-
diferenciaça o, seja no caso da subjetividade, seja pelo conceito especulativo. Essa releitura, portanto, apre-
sentaria uma reconfiguraça o do hegelianismo, muitas vezes determinado como totalizante e teleolo gico, mas, 
antes de tudo, como avesso a  noça o de diferença. 
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Abstract 

The aim of this article is to investigate Catherine Malabou's reading of Hegel. Subverting the anti-Hegelian 

trend that flourished in the academic milieu in France, especially through the '68 movement, Malabou seeks 

to identify how Hegel's philosophy is grounded on a self-differentiation process, whether concerning the idea 

of subjectivity or the speculative concept. This re-reading would therefore present a rearrangement of Hege-

lianism, often considered as a totalizing and teleological thought, but above all as opposed to the conception 

of difference. 
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Introdução 

A recepça o hegeliana na França apresenta um duplo movimento: se por um lado, nas 

primeiras de cadas do se culo XX, observamos o eclodir da leitura de Hegel, tornando-o um autor 

cano nico, por outro, a segunda metade desse mesmo se culo vera  florescer um anti-hegelia-

nismo, que formula um nu cleo crí tico ao redor das concepço es de Totalidade e Teleologia. Essas 

noço es que, com efeito, sa o centrais no pensamento hegeliano, se tornam alvo de objeça o a par-

tir de uma problema tica mais especí fica e bastante cara aos autores contempora neos franceses, 

a saber, a noça o de diferença. Para alguns autores, como veremos, a negatividade hegeliana na o 

poderia ser confundida com a diferença, na medida em que supo e sua subsunça o a s estruturas 

totalizantes. Isso significa que a diale tica enquanto processo e mobilidade nunca levaria a um 

desenvolvimento pleno de diferenciaça o, uma vez que ha  um termo pre vio pressuposto (Telos) 

que limita a potencialidade da diferença, circundando-a a quilo que esta  compreendido no inte-

rior da Totalidade (seja da histo ria, do Espí rito, do Estado etc.). De modo sucinto, a diferença 

que a negatividade diale tica oferece se torna uma diferença controlada, cerceada e, nesse as-

pecto, esvaziada do seu efetivo poder de modificaça o.  

A partir desse contexto, o presente artigo busca demonstrar de que modo o pensamento 

de Malabou subverte essa visa o anti-hegeliana, sobretudo no que se refere a  ideia de diferenci-

aça o. O conceito de plasticidade que Malabou desenvolve tem o me rito de reconfigurar o pen-

samento de Hegel: para tanto, a autora investiga a ideia de uma auto-diferenciaça o ou de auto-

determinaça o a partir de dois temas inerentes a  filosofia hegeliana, a subjetividade (grega e 

moderna) e a proposiça o especulativa proposta no Conceito. E  a partir desses dois domí nios, 

portanto, que analisaremos de que modo o projeto de plasticidade levado a  cabo por Malabou 

permite um outro olhar para Hegel.  
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Hegelianismo e anti-hegelianismo 

No contexto filoso fico france s, e  perceptí vel como a figura de Hegel foi determinante, so-

bretudo na primeira metade do se culo XX1. A marca histo rica desse movimento de recepça o 

pode ser evidenciada pelos semina rios de leitura organizados por Koje ve, que se debruçava so-

bre a Fenomenologia do Espírito e dava iní cio a uma futura geraça o da intelligentsia francesa que 

tinha como influe ncia direta a obra hegeliana. E de fato, se considerarmos os seus frequentado-

res, veremos que a lista extensa abriga na o so  expoentes da literatura como George Bataille e 

marxistas como Raymond Aron, mas tambe m Jacques Lacan – cuja apropriaça o da filosofia he-

geliana se destaca na produça o psicanalí tica. E  dali tambe m que vemos sair os pro prios inte r-

pretes de Hegel que ganhariam notoriedade pelo trabalho de divulgaça o do idealista, tal como 

E ric Weil e Jean Hyppolite. Na o parece ser exagero, portanto, dizer que o hegelianismo se torna 

uma das vertentes hegemo nicas do pensamento france s, na o apenas enquanto refere ncia geral, 

que ira  moldar certos aspectos da vida intelectual francesa, mas nas pro prias instituiço es: lem-

bremos que, por exemplo, Hyppolite se torna professor titular do Collège de France na cadeira 

de “Histo ria do Pensamento Filoso fico”, firmando definitivamente o hegelianismo como tende n-

cia acade mica. 

Esta vaga, como se sabe, seria ocupada subsequentemente por ningue m menos que Mi-

chel Foucault, que nos forneceu um relato de homenagem so brio, pore m respeitoso, na sua aula 

inaugural nessa instituiça o em 2 de dezembro de 1970 (FOUCAULT, 1999, p. 78-79).  Essa com-

provada influe ncia de Hegel nos cí rculos franceses, tanto filoso ficos e de humanidades, na o per-

maneceu inalterado. E  justamente com a eclosa o da geraça o de 68 que o questionamento do 

hegelianismo desponta, colocando em questa o na o apenas seu predomí nio institucional, mas o 

pro prio conteu do do pensamento idealista. Uma das possibilidades de interpretar esse movi-

mento de reaça o e  pela contestaça o do pro prio estruturalismo enquanto corrente, mas, no caso 

da filosofia, podemos observar dois elementos teo ricos que atestam tal afastamento: 1. A 

 
1 Sobre a recepça o de Hegel na França no perí odo supracitado, capitaneada por Koje ve atrave s de suas leituras da 
Fenomenologia do Espírito, ver: JARCZYK; LABARRIERE, 1990.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Coll%C3%A8ge_de_France
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tentativa de subversa o da relaça o entre identidade e diferença preconizada pela filosofia hege-

liana e 2. Seu sentido de totalidade e, por conseguinte, de teleologia.      

Desde os seus textos de juventude, Hegel ja  inseria a questa o da identidade e diferença a 

partir da sua concepça o de Absoluto. No chamado Escrito da Diferença, em que Hegel faz uma 

ana lise comparativa entre o pensamento de Schelling e Fichte, observamos que esse par antite -

tico surge como cindido, mas necessariamente incluí dos na Totalidade absoluta: 

Mas o pro prio absoluto e , por isso, a identidade da identidade e da na o-identidade; o opor e o ser-um 

coexistem nele. Na medida em que a filosofia separa, na o pode po r os separados sem os po r no absoluto; 

pois, de outro modo, eles sa o puramente opostos, que na o te m nenhuma outra caracterí stica sena o a de 

um na o ser enquanto o outro e . Esta refere ncia ao absoluto na o e , de novo, a supressa o de ambos, pois 

assim na o seriam separados; pelo contra rio, devem permanecer como separados e na o perder este cara c-

ter, na medida em que sa o postos no absoluto e o absoluto e  posto neles (HEGEL, 2003, p. 95). 

A partir dessa citaça o, e  possí vel identificar de que modo Hegel pensa os pares opostos 

da identidade e da diferença como coexistindo e, desse modo, na o sendo passí veis de reunifica-

ça o, o que consolida sua posiça o de contrariedade. Pore m, a partir de um olhar mais atento, 

torna-se visí vel que identidade e diferença, mesmo cindidos, permanecem no interior do abso-

luto. Em outras palavras, isso significa a proposta de uma subsunção da diferença sob a identi-

dade do Absoluto. Assim, mesmo que a diferença seja afirmada como cindida a  identidade, ao 

mesmo tempo, a Totalidade englobaria ambos os termos, o que leva Hegel a determinar uma 

identidade da identidade e diferença. Esse passo abre, enta o, margem para a ideia de que a di-

ferença na o seria mais do que uma espe cie de formalidade, que invariavelmente e  suprimida 

pelo termo primeiro da identidade (que vem a ser o Absoluto). Essa perspectiva sobre identi-

dade e diferença permanece no pensamento hegeliano: o termo da diferença e  aquilo que ex-

plica a pro pria negatividade diale tica, em que se tem a modificaça o de alguma identidade que, 

entretanto, na o perde o estatuto de posiça o inicial pre via, que conte m em si as possibilidades 

de diferenciaça o.  

A fo rmula da identidade + diferença sera  determinante para a reaça o contra o hegelia-

nismo pela geraça o de 68 francesa. Mesmo que Hegel afirme a diferença e lhe legue a explicaça o 

da diferenciaça o das coisas e conceitos, a geraça o de 68 corretamente apontou o seu lugar 
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secunda rio na filosofia hegeliana: a diferença na o so  estaria submetida a  identidade pressu-

posta pelo Absoluto, como ainda se trataria de um tipo de diferenciaça o “controlada”, que na o 

pode escapar ou se desvencilhar dessa insta ncia globalizante. Dentro desse contexto crí tico, 

Malabou elabora o seu diagno stico de eclosa o de um anti-hegelianismo, que buscou fazer uma 

espe cie de substituiça o da diale tica circular de Hegel pelo eterno retorno Nietzschiano. Para 

Malabou:  

Visto do ponto de vista da diferença, o eterno retorno e  entendido pelos autores que acabei de mencionar 

[Deleuze e Derrida] como um processo de discussa o da dualidade, da dí ade, dos pares ontolo gicos, que se 

opo e em todos os aspectos a  diale tica hegeliana. O anti-hegelianismo, portanto, constitui outra caracterí s-

tica dominante da compreensa o francesa de Nietzsche, e e  insepara vel da primeira. E  em nome do anti-

hegelianismo que a diferença e  promovida a  categoria de um conceito orientador. De fato, a diferença na o 

e  oposiça o; como tal, ela na o esta  buscando sua resoluça o. Essa observaça o me permite lançar luz sobre o 

significado da palavra “fantasma” em meu tí tulo: “O eterno retorno e o fantasma da diferença” (MALABOU, 

2010, p. 22).   

O que a autora parece identificar e  como a filosofia po s-estruturalista francesa opta pela 

concepça o nietzschiana do eterno retorno enquanto modo inflaciona rio da diferença, uma vez 

que se trataria da ce lebre ideia do eterno retorno que, principalmente pela pena de Deleuze, 

privilegia a diferença que retorna na o como igualdade ou similaridade, mas como ruptura radi-

cal com o que ja  foi. Essa leitura e  amparada pelas pro prias palavras de Deleuze e Derrida, sendo 

consistente com as respectivas crí ticas dos autores a  negatividade hegeliana e a identificaça o 

equivocada desse u ltimo conceito com a noça o de diferença. Com efeito, seria um equí voco con-

siderar o negativo, compreendido como o pro prio motor diale tico, como tendo a mesma funça o 

e natureza da diferença, visto que, para Deleuze, seria antes uma posiça o “a serviço da identi-

dade”, “posta num caminho, num fio estendido pela identidade, na medida em que e  a identidade 

que a impele ate  la ”2. Segundo Malabou, a mesma predileça o pelo eterno retorno e  evidenciada 

 
2 Vale citar aqui o fragmento estendido em que Deleuze deixa explí cita a sua crí tica em relaça o a Hegel: “A contra-
diça o hegeliana na o nega a identidade ou a na o-contradiça o; ela consiste, ao contra rio, em inscrever no existente 
os dois Na o da na o-contradiça o, de tal maneira que a identidade, sob esta condiça o, nesta fundaça o, baste para 
pensar o existente como tal. As fo rmulas segundo as quais “a coisa nega o que ela na o e ” ou “se distingue de tudo 
o que ela na o e ” sa o monstros lo gicos (o Todo do que na o e  a coisa) a serviço da identidade. Diz-se que a diferença 
e  a negatividade, que ela vai ou deve ir ate  a contradiça o, desde que seja impelida ate  o extremo. Isto so  e  verdade 
na medida em que a diferença ja  esteja posta num caminho, num fio estendido pela identidade, na medida em que 
e  a identidade que a impele ate  la . A diferença e  o fundo, mas apenas o fundo para a manifestaça o do ide ntico. O 
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em Derrida, enquanto representativo da differance, de um movimento de afirmaça o e seleça o 

que na o pode ser confundido com a diale tica de Hegel. Nessa chave de leitura, vemos a compa-

tibilidade entre o argumento Derrida e Deleuze no que tange a contradiça o diale tica, uma vez 

que a lo gica hegeliana da suprassunça o (Aufhebung) determina “a diferença como contradiça o 

apenas para poder resolve -la, interioriza -la, releva -la de acordo com o processo silogí stico da 

diale tica especulativa, na presença a si de uma sí ntese onto-teolo gica ou onto-teleolo gica” (DER-

RIDA, 1972, p. 60).  

Essa recusa de ver a negatividade como fator de diferenciaça o plena, declinando simul-

taneamente a diale tica como movimento diferencial, esta  conectada com uma segunda recusa, 

a saber, sobre a noça o de totalidade. E  sabido como Hegel foi um pensador afeito a  noça o de 

Todo. Isso e  visí vel na o so  pela forma sistema tica de sua filosofia, mas ao pro prio conteu do da 

mesma: se tomarmos a Enciclopédia das Ciências Filosóficas, observamos como os elementos 

lo gicos postos na Grande Lógica, enquanto categorias do pensamento, se exteriorizam no 

mundo real em um processo de derivaça o especulativa. Ha  uma cadeia ascendente ao se propor 

uma base lo gica que “anima” a realidade sensí vel, pois a sua noça o de natureza se torna a exte-

riorizaça o do aspecto racional que se transformara  na conscie ncia individual e mais tarde no 

Espí rito Absoluto (constituí do tanto na organizaça o polí tica do Estado, quanto nas manifesta-

ço es culturais/intelectuais da arte, religia o e filosofia). 

Na o por acaso, e  possí vel observar a Totalidade como sendo similar a  concepça o muito 

cara aos idealistas e roma nticos de organismo (algo que podemos retraçar a  terceira crí tica kan-

tiana, que tratava de juí zos artí sticos, mas tambe m dos da biologia). O que e  relevante aqui, para 

no s, no que diz respeito a  apropriaça o de Hegel da ideia de organismo, e  que ela diz respeito a  

relaça o entre interior e exterior. Enquanto a substa ncia orga nica possui uma configuraça o sui 

generis em que as partes entram em relaça o com todo, ao mesmo tempo, Hegel indica a relaça o 

entre um “fora” e “dentro”, de modo que o tra nsito entre esses dois domí nios e  determinante 

para a subsiste ncia do pro prio organismo (HEGEL, 2003, §265). Se por um lado, no domí nio 

 
cí rculo de Hegel na o e  o eterno retorno, mas somente a circulaça o infinita do ide ntico atrave s da negatividade. A 
auda cia hegeliana e  a u ltima e a mais poderosa homenagem prestada ao velho princí pio” (DELEUZE, 2009, p. 57).  
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interno, o organismo e  composto de partes que apresentam uma relaça o de coexiste ncia, de 

modo que, se uma das partes se modifica, todas as outras se “acomodam”, modificando conjun-

tamente sua relaça o, por outro, ha  ainda uma relaça o com a exterioridade enquanto troca em 

via de ma o dupla3.  A concepça o de organismo, entretanto, na o livra Hegel de ser lido como 

propondo um holismo inescapa vel, de forma a tomar a Totalidade como insta ncia que engolfa 

as singularidades e momentos particulares em uma Totalizaça o onicompreensiva. Essa pers-

pectiva sera  bastante explorada pelos crí ticos de Hegel, principalmente em relaça o ao seu teor 

de completude ou mesmo de fatalismo, abolindo do seu sistema tanto o acaso quanto a impre-

visibilidade – em outras palavras, a possibilidade de diferenciaça o fora do padra o ou do plane-

jado. E  nesse contexto, portanto, que noça o de Todo hegeliana passa a ser lida como totali-

zante/totalita ria, interpretaça o que encontra lastro nas pro prias palavras de Hegel.  

As va rias figuras de Totalidade surgem na obra hegeliana de modo geral: seja no Estado 

como insta ncia polí tica final, seja pela noça o de Espí rito como Totalidade das conscie ncias reu-

nificadas, seja por sua filosofia da Histo ria que resulta em uma histo ria mundial enquanto des-

dobramento espiritual em uma marcha contí nua4. No caso da Fenomenologia, observamos essa 

noça o de Espí rito enquanto substa ncia que so  aparece no momento em que a conscie ncia ja  e  

em si e para si: se o iní cio desse texto tem como objeto uma conscie ncia individual e 

 
3 Essa relaça o entre um “fora” e “dentro” reaparece na Grande Lógica no momento de delimitaça o negativa entre o 
finito e infinito, representada pela figura da barreira. Se o finito e  a negaça o do infinito e vice-versa, e  porque ha  
uma espe cie de barreira que os separa, delimitando o que esta  dentro do finito (como ser-aí  determinado) em 
contraposiça o ao infinito enquanto negativo. Mas assim como o organismo parece manter um tra nsito entre si e o 
que esta  no seu exterior, a barreira nesse caso aparece como flexí vel:  o finito na o apenas pode ultrapassar a bar-
reira e “passar” para o infinito, mas ainda, com isso, ele modifica a si mesmo: “De acordo com essa determinidade, 
o finito esta  contraposto ao infinito como ser aí real; assim eles esta o na relação qualitativa como tais que perma-
necem um fora do outro, o ser imediato do infinito faz renascer o ser da sua negaça o, do finito que, inicialmente, 
pareceu desaparecido no infinito. Mas o infinito e o finito na o esta o apenas nessas categorias da relaça o; ambos os 
lados te m uma determinaça o mais ampla do que aquela de ser meramente outros um frente ao outro. A finitude e , 
a saber, a barreira posta como barreira, e  o ser aí  posto com a determinaça o de passar para seu ser em si, tornar-
se infinito. A infinitude e  o nada do finito, seu ser em si e dever ser, mas este, ao mesmo tempo, como refletido 
dentro de si, o dever ser implementado, ser que se relaciona apenas consigo, ser inteiramente afirmativo” (HEGEL, 
2016, p. 143-144).   
4 Embora saia do escopo de nosso trabalho, e  importante notar que a filosofia da Histo ria hegeliana suscitou crí ticas 
agudas principalmente sobre seu cara ter evolucionista e determinista. Hegel na o apenas determina a histo ria como 
uma sucessa o de fases ou e pocas que apresentam um progresso civilizacional e moral – indicando assim uma hie-
rarquia de sociedades e culturas, motivo pelo qual seu pensamento foi devidamente classificado como racista e 
euroce ntrico –, como ainda considera que tais fases se sucedem de modo necessa rio, gerando uma visa o determi-
nista da histo ria que, inclusive, e  afirmada pelas verso es ortodoxas do marxismo. Sobre a filosofia da Histo ria, ver: 
HEGEL, 2008, p. 23-25.  
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epistemolo gica, que busca conhecer a objetividade, no seu fim, observa-se o espiritual como 

auge da experie ncia da conscie ncia, o final de sua histo ria. Isso significa que enquanto a histo ria 

mundial surge como uma sucessa o ordenada de e pocas diferentes, ao mesmo tempo, a histo ria 

da conscie ncia e  a sucessa o dos momentos que perfazem seu caminho experiencial e que, 

quando somados, totalizam a seu percurso biogra fico, terminando na substa ncia espiritual.  

O que nos leva para um outro fator da filosofia hegeliana que tambe m teria sido alvo do 

conjunto de crí ticas que elencamos acima, a saber, a concepça o de telos. A ideia de telos, de fato, 

tem sua origem na filosofia antiga, a partir da causa final aristote lica. Pore m, com o criticismo 

kantiano, a teleologia passa a ser compreendida a partir da noça o subjetivista de propo sito: 

fazemos algo para que um resultado previamente desejado seja alcançado, projetamos inclusive 

uma intencionalidade no mundo, que teria sido concebido como se uma força demiu rgica a ti-

vesse criado. A noça o de teleologia como uma causa intencional, entendida como consciente, ou 

ainda como uma finalidade posta ex ante, corrobora com os crí ticos de Hegel que desmentiam 

a estrutura subjetiva como livre e plenamente ciente de escolhas e deciso es. A teleologia, entre-

tanto, e  vista como problema tica tambe m em relaça o a  filosofia da histo ria hegeliana, pois cor-

robora com a ideia de um momento apoteo tico, final, das mudanças temporais e dos eventos do 

mundo. E, com efeito, Hegel da  espaço para a compreensa o sobre um sentido conclusivo da his-

to ria ao identificar seu fim com a e poca moderna. 

Totalidade e teleologia, desse modo, parecem ter se constituí do como os nu cleos crí ticos 

principais da recepça o francesa de Hegel. E, nesse aspecto, em relaça o a  geraça o filoso fica de 

68, e  possí vel identificar que tal movimento crí tico foi mobilizado a partir da pro pria relaça o 

entre identidade e diferença, tal como apontamos acima. Entretanto, esse anti-hegelianismo, 

como Malabou define, tambe m na o passou inalterado: assim como o hegelianismo france s e  

combatido pelas filosofias da diferença, Malabou parece propor uma retomada a Hegel. Mas na o 

a partir de um retorno acrí tico da sua obra, e sim articulando uma releitura que modifique as 

concepço es hegelianas consolidadas, que justamente retira de Hegel esse vie s de totalizaça o, de 

teleologia histo rica, de mistificaça o, enfim, de afirmaça o de estruturas de identidade que seriam 

universalmente fixas. Para tanto, Malabou concebe sua noça o de plasticidade que, de modo 
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algum, pode ser lida como antite tica ou inconcilia vel com o pensamento hegeliano – o que sera  

nosso to pico na pro xima seça o.  

Plasticidade como auto-diferenciação: Homem e Deus 

Segundo Malabou, seu conceito de plasticidade permite um tipo de transformaça o que 

na o pressupo e nenhum ní vel de transcende ncia: 

A plasticidade destrutiva permite o surgimento ou a formaça o da alteridade onde o outro esta  absoluta-

mente ausente. A plasticidade e  a forma de alteridade quando na o ha  transcende ncia, fuga ou escape. O 

u nico outro que existe nessa circunsta ncia e  ser outro para o eu (MALABOU, 2012, p. 11). 

E embora tal conceito tenha sido trabalhado em boa parte da sua obra, e  necessa rio in-

dicar que ele surge ja  na sua tese de doutorado, O Futuro de Hegel. E  surpreendente que Malabou 

conceba a noça o de plasticidade, que envolve justamente a capacidade de diferenciaça o, com 

aquele que era considerado como o antí poda da diferença, como o advogado final da Totalizaça o 

absoluta. Contudo, essa primeira impressa o desaparece quando consideramos que a plastici-

dade significa a possibilidade de um torna-se outro imanente, que na o esteja nos moldes de 

alguma alteridade previamente colocada – ou seja, sem nenhum para metro transcendente. Isso 

significa que na o se trata de um tipo de transformaça o que seja explicado por algo externo 

a quilo que e  transformado, de modo que o u nico outro que existe e  o outro de si. Aqui, a apro-

ximaça o com Hegel deixa de causar perplexidade, na medida em que retomamos uma noça o 

hegeliana (abordada por Malabou) de auto-diferenciaça o. O processo de auto-diferenciaça o e  

uma espe cie de “elemento de virtualidade”: em que a substa ncia possui em si mesma as suas 

atualizaço es futuras (MALABOU, 2015, p. 78). E  interessante, contudo, conceber de que modo 

essa virtualidade se relaciona na o so  com Hegel, mas tambe m com a filosofia aristote lica.  

Embora o termo virtualidade na o seja amplamente associado a Aristo teles, mas seja re-

correntemente marcante no texto leibniziano, ele aparece mesmo que indiretamente na discus-

sa o sobre a substa ncia em ato e em pote ncia. Sucintamente, um ser finito que existe em ato e  

algo que esta  efetivamente posto na realidade. Pore m, e  possí vel tambe m conceber aquilo que 
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esse mesmo ser possui em pote ncia, ou seja, sua capacidade intrí nseca de se transformar ou vir 

a ser. Va rios sa o os exemplos que o pro prio Aristo teles forneceu sobre esse tema (uma massa 

de cobre possui em pote ncia a possibilidade de se tornar uma esta tua), mas um que nos chama 

bastante a atença o e  o da semente e da planta (a semente possui em pote ncia a planta em ato). 

Um exemplo bastante similar sera  utilizado por Hegel ao descrever processos de transformaça o, 

ja  potencialmente postos, logo no iní cio da Fenomenologia: 

O bota o desaparece no desabrochar da flor, e poderia dizer-se que a flor o refuta; do mesmo modo que o 

fruto faz a flor parecer um falso ser-aí  da planta, pondo-se como sua verdade em lugar da flor: essas formas 

na o so  se distinguem, mas tambe m se repelem como incompatí veis entre si. Pore m, ao mesmo tempo, sua 

natureza fluida faz delas momentos da unidade orga nica, na qual, longe de se contradizerem, todos sa o 

igualmente necessa rios. E  essa igual necessidade que constitui unicamente a vida do todo (HEGEL, 2003, 

§2).    

Hegel faz uma interpretaça o do sentido aristote lico de pote ncia e ato, acentuando na o so  

seu cara ter de processo, mas tambe m o teor de um desenvolvimento que compo e um todo, um 

arco de desdobramento que se inicia no primeiro termo. A relaça o entre o primeiro membro da 

se rie (bota o) e o u ltimo (fruto) ainda e  descrita como movimento de negatividade, pois um mo-

mento nega o anterior, que por sua vez negava o anterior a ele. Essa auto-diferenciaça o, por-

tanto, na o pode ser compreendida a partir de alguma causalidade externa, alguma força fora da 

coisa mesma que a constranja, algum deus ex machina que explique causalmente esse processo 

de diferenciaça o. Antes, se trata de um tornar-se outro que tem como u nica explicaça o a si 

mesmo. E e  por isso que se trata de um processo de auto-diferenciaça o, como auto-determina-

ça o que na o apela para nenhum elemento transcendente a si, sendo antes, imane ncia.  

A ideia de auto-diferenciaça o e, por conseguinte, de auto-determinaça o, nos ajuda na 

compreensa o da afirmaça o de Hegel de que o verdadeiro na o deveria ser considerado somente 

como substa ncia, mas tambe m como sujeito. Duas possibilidades de leitura dessa afirmaça o 

podem ser consideradas. Por um lado, ha  a ideia de que o verdadeiro poderia depender da sub-

jetividade, nos moldes do sujeito transcendental kantiano. O segundo, de que o verdadeiro seria 

uma subjetividade em termos ontolo gicos, de modo que efetividade = subjetividade (tese que 

encontraria ressona ncia na ce lebre proposiça o hegeliana de que “o racional e  o real e o real e  
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racional”). Entretanto, ha  uma terceira leitura possí vel, uma que, a nosso ver, e  corroborada por 

Malabou. O verdadeiro e  substa ncia porque tem em si a capacidade de auto-diferenciaça o que 

assinalamos antes, mas e  tambe m sujeito porque a noça o de subjetividade e  intrinsecamente 

relacionada com a capacidade de transformaça o que a substa ncia (tal como entendida por He-

gel, como organismo ou Todo orga nico) comporta em si. E  nesse aspecto que Malabou afirma:  

A pro pria subjetividade emerge em dois momentos fundamentais: o momento grego e o momento mo-

derno, que revelam, em sua unidade lo gica e em sua sucessa o cronolo gica, o sujeito como substa ncia e a 

substa ncia como sujeito. A filosofia hegeliana sintetiza dois entendimentos do sujeito: οὐ σί α - ὐ πoxείμενoν 

substa ncia-sujeito grego; subjectum-substantia - substa ncia-sujeito moderno (MALABOU, 2015, p. 31). 

Tais sentidos substanciais que se traduzem nas pro prios modelos de subjetividade que 

Malabou aponta na citaça o acima sera o tratados ao longo de O Futuro de Hegel, e podemos dizer 

que Malabou escolhe tais exemplos justamente porque ambos apresentam o pro prio processo 

de auto-diferenciaça o/auto-determinaça o ligado ao seu conceito de plasticidade. E  nesse as-

pecto que Malabou aborda a antropologia hegeliana com o intuito de determinar como o ho-

mem apresenta em si a plasticidade. Pore m, na o se restringindo a um exemplo de sujeito en-

quanto indiví duo, a autora tambe m busca demonstrar como esse u ltimo conceito esta  presente 

no pro prio processo de desdobramento divino na visa o teolo gica. Observa-se, assim, a noça o de 

subjetividade tambe m como Deus – o que Malabou apontou como sendo um tipo de substa ncia-

sujeito moderno.  

A ana lise do primeiro tipo de subjetividade que Malabou seleciona, ou seja, a subjetivi-

dade no contexto grego, e  amparada principalmente em relaça o a  noça o de ha bito. Um dos fa-

tores que explica a valorizaça o dessa noça o por Malabou, enquanto aquilo que caracteriza o 

processo de auto-diferenciaça o do sujeito grego, e  o fato de que o ha bito funciona como pro prio 

mecanismo de sentimento de si: de modo que um ha bito que se tem, termina por se tornar 

aquilo que se e  (MALABOU, 2015, p. 56). Malabou retoma a pro pria raiz etimolo gica do termo 

ha bito (habere) e sua ligaça o com a derivaça o do verbo ter. E, de fato, se o “ha bito e  um ter e, 

nesse sentido, uma forma de possessa o”, ao mesmo tempo quer dizer “uma certa maneira de ter 

que se torna uma maneira de ser” (MALABOU, 2015, p. 56). Essa relaça o de posse e  entendida 
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principalmente no contexto da lo gica aristote lica, a partir do silogismo entre universal, particu-

lar e singular. Na ordem da subjetividade, o universal seria correspondente a  alma e a particu-

laridade aos sentimentos va rios do sujeito – de modo que os sentimentos que algue m tem se 

torna, por fim, o sentimento de si enquanto afirmaça o de sua efetividade mesma. Malabou 

aponta o aspecto sinte tico do ha bito, cujo resultado seria a pro pria singularidade efetiva: a alma 

seria o lugar de articulaça o entre as particularidades e o universal, de modo que este u ltimo e  

“essas mesmas particularidades em tanto que elas se tornaram as formas que permitem a ati-

vidade do espí rito” (MALABOU, 2015, p. 57). 

Ha  um elemento indispensa vel sugerido nessa u ltima citaça o. Nas palavras de Malabou, 

o universal na o seria uma identidade previamente hipostasiada, como uma estrutura matricial 

(alma) que “receberia” os sentimentos particulares na mesma lo gica do sujeito que recebe pre-

dicados ou da substa ncia que acolhe os atributos secunda rios. Antes, o universal mesmo e  cons-

tituí do pelas va rias particularidades que se tornam formas do universal. Na o por acaso, Mala-

bou tambe m faz alusa o a  forma artí stica da escultura enquanto movimento de dar forma, simi-

lar com o que se passa na subjetividade: 

Quando Hegel, no Prefa cio da Fenomenologia, diz que o sujeito e  pla stico, ele quer dizer que ele e  capaz 

tanto de moldar a si mesmo (de dar forma a si mesmo) quanto de receber a pro pria forma que ele da  a si 

mesmo como se viesse de fora. Ha , enta o, uma na o-coincide ncia entre a forma dada e a recebida (BUTLER; 

MALABOU, 2011, p. 623). 

O sujeito, sendo pla stico, teria a capacidade de formar a si mesmo atrave s do movimento 

sinte tico entre a universalidade e a particularidade, sendo ao mesmo tempo substancial e ape-

sar de sua universalidade, individual. Para Malabou, esta sí ntese se torna visí vel pela obra es-

cultural, de modo que “o homem habituado e  apresentado como obra de arte da alma na medida 

em que se se expo e, da mesma maneira que a esta tua, a substancialidade, a qual na o e  universal 

sena o quando se encarna em uma forma individual” (MALABOU, 2015, p. 104). E como ja  apon-

tamos, a sí ntese entre corpo e alma proposta na leitura de Malabou na o supo e a superioridade 

de um dos termos: ao contra rio, o universal e o particular se interconectam em uma unidade 

em que a alma universal se traduz na particularidade corporal e o corpo, por sua vez, se traduz 
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na alma. Essa relaça o, portanto, sugere que a universalidade enquanto identidade na o e  vista 

como uma esse ncia subjacente, mas antes seria uma “essencializaça o da continge ncia” (MALA-

BOU, 2015, p. 107).    

 A ana lise sobre o ha bito e a formaça o subjetiva formulada por Malabou apresenta ainda 

a relaça o de identidade e diferença entre interior e exterior. Vimos acima de que modo Hegel 

compreendeu a relaça o negativa entre “fora” e “dentro” em mais de uma ocasia o. No caso do 

ha bito, que representa a unidade sinte tica entre corpo e alma, essa relaça o entre exterioridade 

e interioridade retorna a partir daquilo que Malabou define como economia da expressa o (MA-

LABOU, 2015, p. 97). E  justamente a  noça o de o rga o vital que a autora remonta, de modo que se 

trata do movimento de tornar o exterior visí vel como expressa o do interior. Essa relaça o de 

expressa o e  o que esta  na base da discussa o teolo gica que Malabou promove sobre a substa ncia 

divina que se exterioriza na realidade. Assim como havia uma relaça o sinte tica entre o universal 

e o particular no caso do indiví duo singular, uma subjetividade finita, a mesma compreensa o 

sera  proposta agora, na o aplicada a um sujeito individual, mas a Deus como uma individuali-

dade que repete a condiça o de ser uma “subjetividade que na o e  uma realidade que preexistiria 

ao processo de sua auto-diferenciaça o; cada um de seus momentos e  o resultado de uma livre-

interpretaça o de si mesma” (MALABOU, 2015, p. 106).     

Essa noça o de exteriorizaça o esta  intrinsecamente relacionada com a filosofia da religia o 

hegeliana e seu conceito de Deus: partindo do padra o conciliato rio de Hegel, a substa ncia divina 

supo e uma relaça o conciliada entre Infinito e Finito – que pode ser compreendida como reuni-

ficaça o promovida pela religiosidade e pra ticas religiosas, mas que a partir de sua concepça o 

mais ontolo gica, significa uma insta ncia infinita que se finitiza em coisas individuais. Esse u l-

timo sentido e  exemplificado pela releitura da santí ssima Trindade, que considera o Pai, Filho e 

Espí rito Santo em uma lo gica de relaça o silogí stica que, em u ltima insta ncia, se manifesta na 

realidade. Assim, por um lado, e  possí vel partir do domí nio da infinitude (Deus), determinar um 

processo de auto-diferenciaça o ou auto-desdobramento que se fixa na finitude (Filho). Esse ca-

minho, quando começa no Infinito e termina na Finitude significa o desdobramento ontolo gico 
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de Deus no real. Quando, contudo, se começa na finitude e se busca chegar no Infinito, trata-se 

do ser humano que alcança Deus por meios religiosos5.    

A noça o ontolo gica da religia o revelada, que retoma o processo de auto-diferenciaça o de 

Deus, e  tratada por Hegel como uma exteriorizaça o ou alienaça o da substa ncia divina, que sai 

de si e por si mesma se efetiva na realidade. E  necessa rio apontar para o cara ter na o-transcen-

dente nessa interpretaça o de Deus que Malabou parece corroborar, mesmo que Hegel apresente 

ambiguidades no que se refere a outras consideraço es de Deus – como, por exemplo, o lugar 

central que a concepça o de criaça o divina, bastante alinhada com a religia o protestante, toma 

na sua obra. Mas, com efeito, na leitura hegeliana da Trindade que a pro pria Malabou analisa, 

trata-se de um sentido de divindade que explica a finitude das coisas como aquilo que lhe ad-

ve m, que decorre de sua pro pria natureza como auto-determinaça o. Dentro de uma perspectiva 

simultaneamente lo gica e ontolo gica, o auto-desdobramento de Deus decorre como transiça o 

entre finito e Infinito, tendo o espí rito como mediador dessa atividade:  

Mais especificamente e  a atividade de se auto-manifestar. O Espí rito que na o manifesta a si mesmo ou que 

na o se revela, e  um Espí rito morto. Manifestaça o significa se tornar para um outro. Ao se tornar para um 

outro, ele entra em contradiça o, em diferenciaça o de modo geral, e, desse modo, e  uma finitizaça o do Es-

pí rito. [...] Enta o o Espí rito que manifesta a si, determina a si, entra em existe ncia, dando a si Finitude 

(HEGEL, 1993, p. 85, traduça o nossa).    

Por conseguinte, o processo de externalizaça o ou alienaça o de Deus seria correlato a  no-

ça o de substa ncia-sujeito, que toma a acidentalidade na o como modificaço es que se agregam ao 

nu cleo substancial como essencial, mas a acidentalidade como transformaça o pla stica da pro -

pria substa ncia divina – que se projeta para fora de si como externalizaça o de si nas coisas fini-

tas. O que, portanto, esta  por tra s da concepça o de sujeito-substa ncia, tanto presente na indivi-

dualidade grega (analisada por Malabou por meio do ha bito e da escultura) e da subjetividade 

moderna considerada como Deus, e  essa capacidade de transformaça o que na o encontra ne-

nhuma explicaça o causal que na o seja o pro prio si. O si, entretanto, que surge como a identidade, 

 
5 Nos manuscritos das liço es sobre Filosofia da Religia o de 1827, lemos: “A religia o e , portanto, o Espí rito que rea-
liza a si mesmo na conscie ncia. Cada realizaça o, contudo, e  uma relaça o na qual dois lados devem ser considerados: 
a elevaça o do ser humano a Deus, a conscie ncia que e  ela mesma consciente de Deus, do Espí rito; e o Espí rito que 
realiza a si na conscie ncia” (HEGEL, 1993, p. 87, traduça o nossa). 



177 
PERSPECTIVAS | VOL. 9, Nº 1, 2024, P. 163-183 
O Fantasma de Hegel: plasticidade e auto-diferenciaça o segundo Malabou 

DOI: 10.20873-rpvn9v1-08 

 

na o e  uma estrutura fixa que mante m um nu cleo imuta vel apesar dos desdobramentos e modi-

ficaço es que da o o cara ter de plasticidade para a singularidade: por isso, Malabou determina, 

como vimos acima, uma “essencializaça o da continge ncia” e, ao mesmo tempo, “um devir alea-

to rio da esse ncia” (MALABOU, 2015, p. 244). A leitura de Malabou, entretanto, na o termina com 

a ana lise do homem e de Deus, mas ainda possui um domí nio que diz respeito a  pro pria filosofia, 

no que se refere a  concepça o de proposiça o especulativa referente ao conceito filoso fico, to pico 

que veremos a seguir.  

A proposição especulativa: lógica e cronologia no Conceito hegeliano 

Gostarí amos de começar essa seça o a partir de duas propostas hegelianas no que se re-

fere ao Conceito. A primeira e  a ideia de que o Conceito = o Eu, ja  a segunda, que o Conceito = o 

tempo6. Identificar o conceito como um sujeito (Eu) pode nos levar a  repetiça o daquela posiça o 

kantiana em que a formulaça o conceitual e  vista como apreensa o intelectual de uma objetivi-

dade qualquer. Contudo, o sentido de Eu utilizado por Hegel nesse caso na o e  referente a uma 

subjetividade individual, mas se refere a  forma da subjetividade tal como Malabou havia abor-

dado no par sujeito-substa ncia. De acordo com Malabou, o que parece mais fundamental para a 

subjetividade e  sua capacidade pla stica de transformaça o, de desdobramento que vem apenas 

de si e na o de algum fator exo geno, da possibilidade de agrupar acidentalidade na o apenas como 

uma insta ncia passiva, mas atrave s do movimento de transformaça o radical de uma identidade 

pelo acidente. E  essa estrutura da subjetividade que fundamenta a noça o de Conceito hegeliana, 

que inclusive difere consideravelmente do que se entende como conceito por adequaça o.  

Com efeito, o conceito como adequaça o, que podemos considerar como sendo preposi-

cional (partindo de uma lo gica propositiva que obedeça ao princí pio da na o-contradiça o), pos-

sui uma estrutura linear obedecendo a forma “x e  y”. O que Malabou aponta e  que esse tipo de 

 
6 Respectivamente: “Aquela primeira reflexa o, que parte da imediatez, e  o diferenciar-se do sujeito em relaça o a  
sua substa ncia, ou o pro prio Conceito que se cinde: - o adentrar-se em si e o vir a ser do puro Eu” (HEGEL, 2003, 
§804) e “O tempo é o Conceito mesmo, que e  aí  e que se faz presente a  conscie ncia como intuiça o vazia. Por esse 
motivo, o espí rito se manifesta necessariamente no tempo; e manifesta-se no tempo enquanto na o apreende seu 
conceito puro: quer dizer, enquanto na o elimina o tempo” (HEGEL, 2003, § 801). 
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proposiça o na o e  o suficiente para expressar o tipo de atividade especulativa que Hegel busca 

sobretudo na sua lo gica. Para a autora, “a ordem gramatical da proposiça o predicativa engaja 

uma representaça o da substa ncia segunda a qual um sujeito passivo recebe seus predicados de 

fora” (MALABOU, 2015, p. 142). Em outras palavras, trata-se de uma construça o definito ria que 

apenas distingue, afirmando ou negando seus predicados. A proposiça o predicativa, portanto, e  

meramente descritiva. Por outro lado, a proposiça o especulativa e  construí da de acordo com a 

estrutura da subjetividade: ou seja, ela se auto-diferencia como um desdobramento de si que se 

da  em va rios momentos: 

As partes de uma proposiça o (sujeito-co pula-predicado) mante m uma “relaça o ordina ria” quando o su-

jeito e  concebido, como e  o caso no pensamento limitado ao entendimento, como uma posiça o "fixa" (fest), 

passiva e na o pla stica, que recebe seus acidentes sem produzi-los, ou seja, sem forma -los ela mesma. Ex-

cluir essa concepça o significa substituí -la por um pensamento pla stico, de acordo com o qual a relaça o 

sujeito-predicado deve ser vista como um processo de autodeterminaça o (Selbstbestimmung) da substa n-

cia - um processo pelo qual, novamente a  maneira de uma individualidade exemplar, a substa ncia ao 

mesmo tempo recebe e da  a si mesma sua pro pria forma. A passagem de uma concepça o para a outra da 

relaça o entre o sujeito e seus acidentes e  apresentada por Hegel como a passagem da proposiça o predica-

tiva para a proposiça o especulativa (MALABOU, 2000, p. 135). 

O me rito de se conceber uma noça o de conceito dessa forma, primeiramente entendida 

por Hegel e corroborada por Malabou, e  que se trata de um médium filoso fico que vai ale m de 

conceitos descritivos (por adequaça o) ou que possuem a insuficie ncia de considerar a coisa 

apenas em sua configuraça o imediata – tal como uma fotografia que congela uma imagem.  O 

conceito especulativo possui uma natureza de multiplicidade, na medida em que considera a 

coisa na o apenas tal como ela aparece, mas tambe m nas suas transformaço es virtuais. Por isso, 

para Malabou, trata-se de uma concepça o pla stica de conceito, que apresenta um devir formal 

imanente a si e que constitui seu pro prio futuro (MALABOU, 2015, p. 209). Ou seja, o Conceito 

na o so  aponta o que algo e , mas contempla igualmente aquilo que a coisa pode vir a ser – mesmo 

que virtualmente.  

E  nesse sentido, portanto, que o Conceito em Hegel se torna ide ntico ao Tempo (segunda 

proposta), pois isso significa que sua natureza pla stica implica um tipo de desdobramento no 

tempo similar ao que se dava com o homem (subjetividade grega) e Deus (subjetividade 
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moderna). Tanto a sí ntese entre alma e sentimentos, que se efetiva no ha bito, como o modelo 

da escultura como um dar forma a si apresentam um tipo de auto-diferenciaça o que necessari-

amente supo e passagem temporal – as modificaço es referentes aos acidente que o sujeito apre-

senta precisam se dar em uma ordem temporal. Igualmente, a substa ncia divina, quando passa 

do Infinito de Deus para a coisa finita no mundo tambe m supo e uma temporalizaça o. Disso se 

segue que o conceito hegeliano perde sua pureza para ser considerado como fazendo parte de 

um domí nio temporal, o que leva Malabou a considerar um “prosseguimento no duplo sentido 

da conseque ncia – prosseguimento lo gico – e do evento – prosseguimento cronolo gico. A auto-

determinaça o e  enta o relaça o da substa ncia com o que acontece” (MALABOU, 2015, p. 27).  

O conceito comporta em si essa dupla diferenciaça o: apresenta a relaça o consequencial 

lo gica enquanto intelectual, mas que se da  simultaneamente na realidade como evento no 

tempo. Ha  um aspecto de vir a ser, do pro prio futuro em jogo no que se refere ao sujeito e seus 

acidentes. Esse movimento ou atividade que, inclusive, podemos nomear de diale tico (na me-

dida em que especulativamente apresenta o movimento de um tornar-se outro por meio de si), 

significa uma traduça o no sensí vel do conceitual, e va rios sa o os exemplos da obra hegeliana 

que ratificam essa concepça o. O pro prio plano da Fenomenologia e  indicado como sendo a his-

to ria detalhada da experie ncia da conscie ncia, o processo de transformaça o de si dos seus mo-

mentos: do mesmo modo como a semente se torna planta, que se torna flor, que se torna fruto. 

Pore m, para Malabou, ao inve s de propor uma concepça o do conceito a partir de moldes teleo-

lo gicos tradicionais (ou seja, a partir da delimitaça o de um fim ex ante do que algo pode vir a 

ser, o que cairia no problema da diferenciaça o controlada que aludimos acima), o Conceito re-

presenta a modificaça o dos seus momentos – as va rias figuras da conscie ncia no caso da Feno-

menologia – que de certo modo retroalimentam a mudança da pro pria identidade – o que se 

entende por conscie ncia e  justamente a narraça o de seus momentos, sua identidade na o exis-

tindo previamente7.   

 
7 E  importante ressaltar, contudo, que essa interpretaça o de Malabou pode ser contestada na medida em que im-
plode certas posiço es hegelianas sobre sua concepça o de potencialidade e efetividade. E  verdade que as modifica-
ço es de uma substa ncia promovem uma processualidade que implica a transformaça o de si de algo. Pore m, e  dis-
cutí vel que tais modificaço es se deem em uma ordem de radicalidade tal que transformem fundamentalmente uma 
identidade. Por exemplo: na Filosofia do Direito, Hegel apresenta sua proposta social e polí tica a partir do conceito 
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Esse ponto encontra sua releva ncia na consiste ncia entre a leitura hegeliana de Malabou 

e o conceito que ela mesma propo s de plasticidade. Segundo Malabou: 

A plasticidade, no texto hegeliano, na o desempenha exatamente esse papel de uma pedra essencial e vaci-

lante, deficiente e eficiente? De fato, como indiquei acima, a plasticidade na o e  uma questa o de pensar a 

relaça o entre substa ncia e predicados, ou seja, precisamente a relaça o entre esse ncia e acidente? Lembre-

mos que uma exposiça o filoso fica pla stica, para Hegel, deve confirmar a autodeterminaça o, deve certificar 

esse movimento pelo qual a substa ncia se afirma tanto como sujeito quanto como predicado de si mesma. 

A autodeterminaça o pode ser concebida como uma relaça o da substa ncia com aquilo que chega ou vem, 

em uma palavra, como uma relaça o com o futuro, o que ainda esta  por vir. O futuro, o ainda por vir, carac-

terizaria aqui a relaça o que a subjetividade mante m com o acidente. Esse acidente seria, enta o, algo que a 

subjetividade forma e pelo qual ela e  formada em troca, seria a vacilaça o inscrita na arquitetura sistema -

tica do Selbst (MALABOU, 2000, p. 136-137). 

A plasticidade que Malabou determina em geral e que, especificamente na obra hegeli-

ana, pode ser evidenciada tanto na forma da subjetividade quanto no conceito especulativo, in-

dica uma troca de retroalimentaça o, ou melhor de retro-determinaça o entre esse ncia e aci-

dente. A esse ncia subjaz aos acidentes, mas o processo de diferenciaça o decorrente da aciden-

talidade pode ser ta o radical, ta o dra stica, que subverte o que antes estava posto enquanto es-

sencial. E e  nessa medida que Malabou subverte a tradiça o de interpretaço es hegelianas, pois a 

noça o de diferenciaça o que a autora atribui a Hegel, longe de ser uma relaça o entre identidade 

 
de direito – que justamente significa a realizaça o da liberdade do Espí rito (HEGEL, 2022, §1-4) O desenvolvimento 
temporal do que e  o Estado, portanto, precisa efetivar essa condiça o de possibilidade que e  a efetivaça o da liber-
dade pela coletividade do Espí rito. Caso o Estado na o apresente adequadamente essa realizaça o, isso significa que 
ele falha em seu propo sito u ltimo. Embora essa formulaça o possa indicar um vie s afim ao liberalismo moderno 
que esta  presente em Hegel, e  importante notar que a questa o aqui diz respeito na o ao seu conteu do, mas a  sua 
forma lo gica: se tomamos a causa final aristote lica, uma massa de cobre tem a potencialidade de se tornar uma 
esta tua, mas na o uma a rvore ou uma casa etc. Adequando essa consideraça o a  noça o de Estado que apontamos 
acima, se a substa ncia estatal deixa de ser a realizaça o da liberdade coletiva – e e  fundamental que seja coletiva, na 
medida em que e  o Espí rito que se torna politicamente livre – enta o, ou deixa de ser um Estado tal como defendido 
por Hegel, ou se torna um Estado inadequado ou insuficiente em seu propo sito. Uma interpretaça o contempora nea 
diversa da de Malabou, mas que, contudo, trata dessa questa o do Conceito pode ser evidenciada na obra de Rahel 
Jaeggi, a partir do que ela chama de normatividade do conceito: “As normas da vida e tica seguem a lo gica normativa 
do que pode ser chamado, seguindo Hegel (vagamente), de normatividade do conceito. O recurso a essa lo gica nos 
permite desenvolver uma concepça o na o convencionalista e na o tradicionalista da atribuiça o de funço es a pra ticas 
e instituiço es sociais e o estabelecimento de crite rios de excele ncia ou padro es aos quais esses u ltimos esta o sujei-
tos. O motivo (hegeliano) de "na o corresponder ao seu conceito", em torno do qual essa explicaça o girara  e , ale m 
disso, uma proposta para entender como as formaço es sociais tambe m podem na o estar a  altura das normas da 
vida e tica que as tornam o que sa o” (JEAGGI, 2018, p. 118). Percebe-se, portanto, que Hegel articula a possibilidade 
do conceito enquanto normatividade e o exemplo que Jaeggi fornece para tal e  de um me dico: um bom me dico se 
diferencia de um mau me dico quando opera uma performance bem sucedida de uma certa pra tica, seguindo um 
crite rio que e  formulado a partir das pro prias condiço es de uma tal performance.  
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+ diferença, em que a diferença e  sempre engolfada pela identidade, na verdade e  o contra rio 

que se da : e  a possibilidade aberta de diferenciaço es que partem imanentemente da pro pria 

coisa, como modificaço es que encontram sua causalidade nessa coisa mesma e que da o iní cio 

ao processo pla stico que Malabou define.  

Conclusão 

No presente artigo, buscamos indicar na o apenas como a leitura hegeliana de Malabou 

apresenta uma originalidade pautada no seu conceito de plasticidade, como ainda demonstrar 

uma contrarreaça o ao anti-hegelianismo france s da filosofia contempora nea. Ao evidenciar o 

pensamento de Hegel como sendo fundamentalmente pla stico, Malabou o reaproxima de um 

pensamento da diferença enquanto auto-determinaça o – tanto da substa ncia-sujeito quanto do 

Conceito. Em uma primeira insta ncia, poderí amos atribuir a  autora um esforço ativo para revo-

gar as acusaço es projetadas a Hegel como pensador da Totalidade e da Teleologia. Entretanto, 

trata-se de um passo diverso: Malabou reconfigura as pro prias ideias de Telos e Todo na obra 

hegeliana  

A teleologia surge, portanto, como auto-determinaça o da substa ncia – sendo compreen-

dida mais como modo de desdobramento do que como uma finalidade proposital e previamente 

determinante. Do mesmo modo, a ideia de Totalidade se constitui na o como um compreensivi-

dade absoluta que parte de um movimento de apagamento das diferenças, mas como uma subs-

ta ncia enquanto organismo, que se modifica acidentalmente revelando uma natureza na o fixa. 

Esse projeto de releitura de Hegel, inclusive, o retira do pro prio estigma de ser um pensador 

que olha para o passado, apenas como confirmaça o do Todo da histo ria em uma completude 

herme tica e sem espontaneidade. Hegel, sendo olhado pela perspectiva do futuro, demonstra 

antes o pensamento da diferenciaça o que vem a ser, e a pro pria histo ria como o processo em 

que o “mundo mante m em si mesmo o segredo de um outro possí vel”, a saber “um possí vel que 

permanece sempre possí vel sem encarnar a si mesmo na atualidade” (MALABOU, 2001, p.20). 

Em outras palavras, um futuro pla stico em que os eventos no tempo ainda esta o por se atualizar, 

ainda esta o por vir.   
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